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De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o tabagismo é considerado 
a principal causa de mortes evitáveis no mundo, sendo que um terço da população 
mundial adulta, isto é, 1 bilhão e 200 milhões de pessoas, são fumantes. No Brasil, 
segundo o levantamento do Instituto Nacional do Câncer (Inca), 17% da população 
são  fumantes. Considerando a problemática apresentada realizou-se o presente 
trabalho no ano de 2013 com o objetivo de caracterizar o tabagismo no distrito de 
Iguatemi, Maringá–PR. Para tanto, foi elaborado um questionário com questões 
objetivas sobre o tabagismo, que na sequência foi aplicado à comunidade de 
Iguatemi por meio de visitas domiciliares. Diante da metodologia aplicada foi 
observado que 11,9% da população de Iguatemi é fumante, sendo que 82,1% 
começaram a fumar antes dos 20 anos de idade e 11,6% antes dos 10 anos. Dentre 
os fumantes entrevistados, 67,4% já tentaram parar de fumar, porem sem êxito. 
Verificou-se também que 97,6% da população acredita que o cigarro é prejudicial à 
saúde, porém o que preocupa é que 69,3% desconhecem os efeitos do narguile. De 
acordo com os resultados obtidos podemos concluir que o percentual de fumantes 
(11,9%) esta abaixo da média nacional (17%), e que o nível de conhecimento sobre 
os malefícios do cigarro é elevado (97,6%), porém o mesmo não se aplica aos 
efeitos do narguile sobre o organismo humano. Desta forma conclui-se também que 
trabalhos de conscientização sobre os efeitos do narguile devem ser realizados junto 
à população objeto deste estudo.  
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